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Introdução e Objectivos

A diabetes mellitus tipo 1 (DM1), uma das doenças crónicas mais comuns da infância, associa-se a longo prazo a

complicações micro e macrovasculares. Estas podem ser reduzidas com um rigoroso controlo glicémico, obtido através

de múltiplas administrações de análogos de insulina (MAAI) ou de sistema de infusão subcutânea contínua de insulina

(SISCI).

Metodologia

Estudo observacional, descritivo e inferencial dos doentes seguidos em consulta de Diabetologia Pediátrica por DM1, com

colocação de SISCI há pelo menos 6 meses e que usaram MAAI nos 6 meses anteriores. Obtidos dados demográficos e

clínicos, com o objetivo de comparar o controlo metabólico e complicações previamente e posteriormente à colocação

de SISCI. O tratamento dos dados foi efetuado no SPSSv26.0® e foi considerado estatisticamente significativo p-value <

0,05.

Resultados

Incluídos 29 doentes, 69% do sexo masculino, com média de idade atual de 13,49±0,69 anos e com média de idade à

colocação de SISCI de 9,86±0,91 anos. Verificou-se uma diminuição da HbA1C de 0,30% após a colocação de SISCI, com

uma HbA1c média prévia de 7,88±0,16 e posterior de 7,59±0,13 (p=0,38). Não houve hipoglicemias graves, nem cetose

com/sem cetoacidose no período de estudo.  Verificou-se um aumento da obesidade após colocação de SISCI (13.8% vs.

10.3%, p>0.05). Não se registaram diferenças estatisticamente significativas na ocorrência de HTA, dislipidemia,

microalbuminúria e patologia auto-imune comparando o período pré e pós-SISCI.

Conclusões

No nosso estudo, o uso de SISCI condicionou melhoria do controlo metabólico, evidenciando a pertinência de equacionar

a sua instituição logo após o diagnóstico. A ausência de impacto na prevalência de complicações/comorbilidades podem

decorrer do tamanho amostral e período de investigação.
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